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Prólogo

  Na prisão do Hades
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  E aos anjos que não conservaram suas posições de autoridade mas abandonaram sua própria morada, ele os tem guardado em trevas, presos com correntes eternas para o juízo do grande Dia. Judas 1:6


  Hades é a transliteração comum para o português da palavra grega haídes, que significa "o lugar não visto" ou “habitação dos mortos”. O livro da Revelação, no capítulo 20, versículo 14, explica que esse local será lançado no lago de fogo, juntamente com a morte.


  Após a Vitória na Cruz, nosso Senhor trancafiou Argon, o Príncipe das Trevas nesse local.


  As palavras a seguir foram relatadas por alguns de nossos capitães a seus Arcanjos superiores.


  — Minha prisão no Hades foi vergonhosa. Logo eu, que segurei por tanto séculos as chaves daquele depósito fedorento de almas asquerosas, agora fui obrigado a entrar nas masmorras que eu mesmo construí, com o trabalho daqueles miseráveis que para lá foram encaminhados sob meu encargo. Eu era o senhor da Morte e do Absinto. Ninguém era maior do que eu naquele perdido Mundo da Escuridão. Apenas o Altíssimo, em seu trono brilhante e irritante. Ele estava longe demais daquele território. Aparentemente não tinha nenhum interesse pelas vidas que ali chegavam.


  A partir do momento da travessia, era nosso exército que conduzia aqueles vultos escuros em agonia. Meus soldados e eu éramos requisitados para o serviço sujo: levar as almas para o Hades, o nosso quartel general, até que alguma coisa pudesse acontecer, ou nossas forças prevalecessem, ou o exército do Ancião de branco nos surpreendesse. E, para nossa admiração, aconteceu. Jamais imaginaríamos que aquela lorota de redenção pudesse se cumprir.


  Jogamos todas as nossas fichas e esperanças na morte e na destruição do tal Messias que andava na Galileia, curando as pessoas e nos expulsando de seus corpos, parecendo ser alguém especial. Porém, não imaginávamos que houvesse um plano enrustido pelo nosso adversário. Ele usou daquele subterfúgio de morrer para entrar em nosso território e nos surpreender.


  Que dia horrível! Naquela tarde, a hora nona, daquela dita “Sexta-feira da Paixão”, estávamos em plena festividade, quando ouvimos um horroroso brado, como um rugido de leão. Caímos no chão como mortos. Eu fiquei petrificado e imobilizado. Tentei buscar minhas forças, mas sentia-me como um inválido. Sentia como um gatinho nas presas de um enorme predador.


  Que horror contemplar seus olhos de fogo, seus braços de ouro incandescente e seus cabelos brancos como a lã. O pior de tudo era a sua voz. Quando Ele falou, eu desfaleci, parecia estar morrendo. Era como se o meu vigor e a minha vida escapassem das mãos. Eu não tinha o menor poder sobre mim mesmo. Apenas Sua palavra me conduzia. Pensei que, se um dia aquilo acontecesse, eu lutaria contra algumas centenas de seus anjos. Mas jamais pude imaginar que Sua voz teria tanta autoridade e poder. Ela me paralisou completamente.


  Agora aqui estou, esperando o tempo passar e confiando em meus súditos, que, na realidade, são uns incapazes imbecis que, lá fora, estão tentando fazer alguma coisa para me livrar desse local terrível. Verdade é que consegui enviar alguns recados para os meus príncipes, que possuem uma relativa liberdade. Mas não espero muito deles. Também são uns ignorantes, servos inúteis que, sem comando, não têm a menor serventia. Pior, parece que, depois daquele episódio horroroso, alguma coisa aconteceu com o nosso exército, que perdeu seu poder e sua pujança de outrora.


  Tenho ouvido falar que, quando os homens usam o nome de Jesus Cristo, o Messias, nossos soldados ficam estáticos e perdem suas forças. Pode ser que isso seja verdade, ou, talvez, seja apenas uma desculpa para não fazer o trabalho direito. Como estou aprisionado neste fim de mundo, não tenho como avaliar se é fato ou apenas medo e incompetência de nossas tropas.


  Há tempos que apenas me revolto neste abismo de escuridão e profundidade que não chega nunca ao fim. Mas tenho, sim, esperança. Acredito que meu plano pode dar certo e que conseguirei escapar. E aí vai ser uma nova história. Vou revelar meus planos. Vou mostrar do que sou capaz. Acredito que o trono do Ancião está muito longe daqui.


  A desilusão com as criaturas humanas é tanta que Ele já se acostumou sem a sua companhia, não consegue mais se preocupar com elas.


  Aquelas visitas ao Éden ao entardecer são apenas uma vaga lembrança, eu aposto. Isso foi há muito tempo atrás. Além do mais, Ele já percebeu que o ser humano não merece aquele seu amor e misericórdia exacerbados. São seres como nós, ou talvez piores. Eles já tiveram oportunidades de se redimir, só que novamente deixaram-se ser iludidos por meus rapazes.


  Eu voltarei, nem que seja por pouco tempo! Voltarei e colocarei todo meu intento em prática, e ceifarei pessoas como nunca, causando profundas baixas nas tropas dos adversários e sofrimento ao Ancião do trono... Não!!! Ele não sofrerá pelo homem! Ele despreza a criatura humana! Ele também sucumbirá. E eu vencerei! Eu serei o onipotente.


  + + +


  Alguns anjos de hierarquia menor, acabam por se preocupar com as ameaças de Argon. Mas a verdade é que o Altíssimo tem todo o poder e sabe de todas as coisas, por isso, não precisamos nos preocupar.
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  GUERRA CONTRA AS NAÇÕES
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  1.

  O PRENÚNCIO DO FIM
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  E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos; mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele.


  Apocalipse 12:7-9


  Por isso alegrai-vos, ó céus, e vós que neles habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar; porque o diabo desceu a vós, e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo.


  Apocalipse 12:12


  Para aqueles que habitam na terra, esses movimentos são imperceptíveis. Alguns o chamam de fenômeno evangelístico, outros o denominam fenômenos sociais, e para outros foi um avivamento. Mas sob nossa perspectiva, foi o resultado de um plano detalhado, organizado pacientemente por Elohim. Que foi rigorosamente executado por nossas forças celestiais. “Isto tudo faz parte das profecias”, comentamos entre nós mesmo.


  O palco do final de tempos contém dois quadros, o “vômito da serpente” que ela lançará contra a mulher (igreja), mas que a terra abriu a boca e a tragou, conforme é relatado nos versos sagrados de Apocalipse 12:15,16; e o grande despertar dos "filhos de Deus", previsto em Daniel.


  Então a serpente fez jorrar da sua boca água como um rio, para alcançar a mulher e arrastá-la com a correnteza. A terra, porém, ajudou a mulher, abrindo a boca e engolindo o rio que o dragão fizera jorrar da sua boca.


  Apocalipse 12:15,16


  Aqueles que são sábios reluzirão como o brilho do céu, e aqueles que conduzem muitos à justiça serão como as estrelas, para todo o sempre.


  Daniel 12:3


  Esses dois acontecimentos estão previstos para o tempo do fim. Por um lado muita tribulação, horror e angústia, por outro lado um tempo de avivamento e despertar como nunca houve desde o início da chamada era cristã.


  2.

  NOSSAS INTERVENÇÕES
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  Era uma tarde de sol claro e céu azul de inverno na cidade de Jerusalém. No ano de 1967, o exército de Israel ainda estava admirado pela recente vitória sobre a grande coalizão dos países árabes, que se juntaram para destruir os israelenses.


  A estratégia fundamental foi tomada no início do combate, exatamente no dia 5 de junho de 1967, quando a aviação israelense se antecipou e atacou, de surpresa, o parque aéreo egípcio, destruindo, em solo, todos os aviões que ali estavam estacionados. Sem saber se o Egito entraria ou não no conflito, as tropas israelenses agiram primeiro e tiveram bom êxito. Na sequência, usaram o mesmo elemento-surpresa contra a Jordânia. Uma vez tendo a Força Aérea desses dois países destruída e com suas infantarias impotentes, embora contassem com o quádruplo de soldados das tropas de Israel, esta sentiu-se fortalecida.


  Naquela tarde fria, meu pelotão celestial e eu estávamos prestando assistência aos jovens soldados, que mais pareciam escoteiros mirins carregando enormes fuzis e metralhadoras. Eles pareciam bastante franzinos para suas tarefas. Dava-nos pena ver os meninos e as meninas, mal saídos da adolescência, já imbuídos do propósito de defender sua nova pátria e lutar por sua nação. Mas nossa missão era ajudá-los, atendendo as orientações de nosso líder, impulsionado pelas orações de suas mães judias.


  Nós sabíamos que aquelas batalhas eram especiais, que definiriam o cumprimento das profecias.


  Tanto nas palavras do Senhor Jesus quanto nas dos profetas (Daniel, Jeremias, Isaías), havia a expectativa de que a figueira florescesse antes do fim dos tempos. E a figueira era a nação de Israel, escolhida pelo Eterno Deus para ser o relógio profético da humanidade, como também o palco de todo drama determinado nas profecias.


  Só nós sabíamos o que aconteceu por trás das cenas daquela guerra. Quantas vezes fomos chamados para agir, em nome do Senhor, para que aqueles pequeninos soldados não fossem aniquilados por seus adversários.


  Na ocasião do bombardeio do aeroporto egípcio, em plena luz do dia, em que milhares de aviões foram destruídos ainda no solo, o exército adversário acreditou que os judeus não oferecessem perigo por estarem em número insignificante de soldados, mas principalmente por ser um sábado. No dia de sábado, os judeus são proibidos pela Torá de fazer qualquer movimento de trabalho ou esforço.


  Quando os aviões de Israel invadiram o espaço aéreo da Jordânia e do Egito, ninguém prestou maior atenção, já que não havia em suas mentes a menor possibilidade para algo tão audacioso assim. Mas foi nosso pelotão quem trabalhou arduamente distraindo os adversários com jogos de futebol, festas de família, piqueniques e outras atividades.


  No dia seguinte, os jornais do mundo todo relatavam que o impossível havia acontecido: toda uma frota de milhares de aeronaves militares novíssimas havia sido destruída por algumas poucas dezenas de velhos aviões israelenses. A ousadia dos israelenses e o elemento surpresa ganharam fama junto à opinião internacional, quando, na verdade, foi o nosso pequeno grupo de anjos trabalhando.


  3.

  EXODUS
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  Nossos soldados foram também requisitados pelo Altíssimo para acompanhar o "Exodus", em que milhares de refugiados judeus foram retirados de seus países de origem, onde estavam sofrendo todo tipo de discriminação, perseguição, injúrias e extermínio.


  O sonho dessas novas gerações era de se refugiar em sua “terra prometida”, e ali construir novas vidas, famílias, conquistar novas profissões. Nossa missão era de despertar os líderes, Ari Ben Canaã e seus companheiros, para desenharem um plano audacioso de resgate dos remanescentes feridos e carentes. Missão que foi relatada por Leon Uris em seu romance Exodus, que se tornou um best seller.


  Ari Ben Canaã tinha experiência em exércitos e sabia se mover nesse meio. Ele era a peça central desse grande projeto levado a cabo pelo pequeno e resistente navio “Estrela de Davi”, que viria a fazer centenas de viagens do Chipre para Hayfa. O plano daquela equipe corajosa era de se passar por um esquadrão inglês, uma vez que os ingleses dominavam o tráfico marítimo, especialmente os portos da Palestina. Não era segredo para ninguém que a Coroa Inglesa fazia de tudo para que a Terra de Israel fosse habitada apenas por anciãos e crianças, debilitando-os cada vez mais. Era assim que os ingleses queriam impedir os israelenses de terem qualquer estrutura de proteção própria que pudesse tornar-se um exército capaz de requisitar sua independência.


  Então, foi neste palco que a operação EXODUS tornou-se tão importante, transportando todos os meses milhares de refugiados naquele velho navio cargueiro, agora transformado no orgulhoso "Estrela de Davi".


  O nosso pelotão foi encarregado de acompanhá-los naquele mar sombrio, extremamente quente no verão e congelante no inverno.


  Lembro-me do dia em que saímos com a missão de confundir a guarda costeira inglesa. Ela fazia as buscas nos navios cargueiros que transitavam no sul do Pacífico, e se depararam com o “Estrela de Davi”. Nossos anjos construíram uma coincidência numa transmissão de um dos rádios que foi capitado pelo rádio do “Estrela de Davi”, dando-lhes a chance de substituir a bandeira azul e branca pela bandeira da Inglaterra, enquanto escondiam as pessoas no sótão do navio e camuflavam as cargas com algumas caixas de remédios vencidos, que eram colocados na superfície da proa. Naquele dia frio de inverno, os guardas da patrulha inglesa praticamente congelavam enquanto analisavam toda a documentação da tripulação. E nós mesmos pressionávamos para que seus companheiros os apertassem em sua rotina de averiguação.


  Foi um grande alívio perceber que mais uma vez tínhamos logrado êxito naquele livramento. E, assim, mais uma vez, aqueles refugiados foram entregues à Terra Santa, e reunidos aos milhares que engrossavam o seu exército: professores, médicos, engenheiros e assim por diante. Somente nosso grupo de anjos sabe o quanto nós trabalhamos para que aqueles pequeninos tivessem liberdade, proteção e um caminho seguro até chegar à Terra Santa. Muitas vezes nós confundimos os inimigos para que o povo escolhido passasse a salvo.


  Ari Bem Canaã e seu velho navio “Estrela de Davi” tornaram-se lendários para aquela geração pela importância de seu trabalho e pela coragem de seus atos. Cabia ao nosso pelotão acompanhá-los e livrá-los, cumprindo a promessa do Salmo 91:11, que diz:


  [...] aos teus anjos dará ordem para que te guardem em todo tempo.


  Cumprimos nossa missão e nos sentimos orgulhosos com esse êxito.


  4.

  A FIGUEIRA FLORESCE
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  Naquela década, havia algo especial no mundo espiritual, especialmente no ano de 1967. O nosso exército, como também o dos nossos adversários, estava atento a qualquer movimento nas regiões espirituais.


  Havia um sentimento de que o fim dos tempos se aproximava. A recente criação do estado de Israel, alguns grandes avivamentos e despertares espirituais tinham ocorrido desde o início do século na cidade de Los Angeles, com as manifestações dos dons do espírito, como não tínhamos visto desde o livro dos Atos dos Apóstolos. Ali presenciamos as pessoas a falarem em nossa própria língua novamente. Língua apenas conhecida por nosso exército: a língua dos anjos. Vimos também os dons de cura serem liberados pelo Altíssimo. Profecias e cânticos espirituais também apareceram. Até mesmo o dom de tocar piano e outros instrumentos musicais foi distribuído entre os crentes. Vimos uma senhora negra tocar e cantar em línguas estranhas por horas, misturando inglês e novas línguas em seu cantar.


  Aquele avivamento se esparramou mundo afora. Várias pessoas, de diversas nações, se deixaram conduzir por aquelas experiências mais profundas com o Espírito do Senhor.


  Recebemos ordens de acompanhar de perto algumas pequenas chamas que estavam se iniciando em nações até então completamente intocadas pela visitação do Evangelho, como a Coreia do Sul, a Argentina, o Brasil, sem falar na África e na própria América do Norte, que continuava a manter dezenas e centenas de avivacionistas, homens e mulheres que se dispunham a sair e pregar o Evangelho, repetindo a ousadia e a intrepidez de Paulo e Barnabé, no começo da edificação da igreja. Nós, que acompanhamos ambos os movimentos, vimos que são duas épocas bem similares. Talvez porque a primeira tivesse a missão de abrir a evangelização das nações, e esta última tenha a missão de sedimentar a evangelização dos povos, criando as condições propícias para o Senhor Eterno regressar.


  Nessas nações, o Senhor Eterno se deixou revelar a esses ungidos, que se tornaram pregadores e profetas do Altíssimo.


  A partir da década de 1960 presenciamos acontecimentos sui generis.


  Vimos uma nova ênfase do batismo com o Espírito Santo varrer todas as igrejas e adentrarem em todos os segmentos cristãos, até os católicos receberam os carismas do Espírito. Em todas as igrejas Cristãs, os grupos despertaram e insistindo na busca pelo poder de Deus. Vimos a Noiva do Cordeiro tendo um novo revestimento espiritual. Agora já se fala em Católicos Carismáticos, Batistas, Presbiterianos e Metodistas Renovados, entre outros. Temas que nos pareciam impossíveis de acontecerem, hoje se tornaram uma realidade. Todas essas igrejas que anteriormente apenas cantavam com hinários e seguiam uma liturgia extremamente tradicional, agora se modernizaram. Seus cultos são expressões vivas dos carismas espirituais. São verdadeiras “labaredas de fogo”, coisa que nossos adversários temem. Hoje já é possível ver o inimigo fugindo deles desesperadamente. Enquanto antigamente nós tínhamos que socorrê-los a todo momento, hoje eles desenvolveram seus dons e usam suas armas espirituais.


  Até mesmo dentro do próprio vômito do inferno entre os homens, que foi o movimento hippie, em que os jovens se tornaram zumbis, dominados por drogas, demônios, sexo e música de adoração ao inimigo, levantou-se um grande número de pessoas que se converteu e está pregando que o Evangelho é uma vida regenerada.


  Nós, que nos movemos pelos lugares celestiais, sabemos que esses dias foram um marco no calendário da humanidade. Grandes e especiais coisas nos aguardam. Não foi à toa que esse século vivenciou duas grandes guerras mundiais, com milhares de jovens ceifados.


  Estamos às portas do fim, e podemos perceber isso, embora nosso Senhor não nos revele nada sobre esse mistério. Apenas sabemos que chegou o fim.


  Para a nossa tropa, os acontecimentos mais recentes ocorrem com o propósito de preparar o palco para a manifestação do tempo final. Nós conseguimos entender e cumprir esse plano.
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